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The monomyth of Joseph campbell and the 
heroic journey of Jesus, the Son of God, 
in the Fourth Gospel
el monomito de Joseph campbell y el viaje 
heroico de Jesús, el Hijo de Dios, en el 
cuarto evangelio
Antonio Carlos Soares dos Santos
RESUMO
Quando fazemos uma analise mais detalhada e profunda a respeito da história 
de Jesus encontramos muito dos elementos identificados nos relatos mitológicos 
do herói: nascimento miraculoso, jornada de encontro a si mesmo, renuncia de 
si mesmo, inimigos poderosos, paixão e morte e triunfo espetacular. Daí para 
uma evolução para divindade é um caminho mais do que natural. O (s) autor 
(es) do Quarto Evangelho1 trilha um caminho que balança entre o discurso de 
sabedoria (Logos) e a história narrativa (Mythos). O QE é igualmente obra de 
um pensamento influenciado por seu tempo, porém é ainda obra de um grupo. 
Tem o(s) autor(es), mas também tem o mundo do autor. E é esse mundo que 
podemos perceber que se faz presente na construção do homem Jesus como 
Filho de Deus.
Palavras-chave: Mito; Quarto Evangelho; Cristianismo.
ABSTRACT
When we make a more detailed and thorough analysis of the history of Jesus 
we find many of the elements identified in mythological accounts of the hero: 
a miraculous birth, a journey for personal encounter, renunciation of the self, 
powerful enemies, passion and death, and a spectacular triumph, so that the 
evolution of the hero towards his divinity is a path more than natural. The author 
of the Fourth Gospel tracks a path that balance between the wisdom of speech 
(logos) and the narrative history (Mythos). The Fourth Gospel also it represents 
ideas influenced by its time, it is still the work of a group. It has its author(es), 
but also is related to the author’s world. It is this world that we can see as it is 
present in the construction of the man Jesus as the Son of God.
Keywords: Myth; Fourth Gospel; Christianity.
RESUMEN
Cuando hacemos un análisis más detallado y exhaustivo de la historia de Jesús 
encontramos a muchos de los elementos identificados en los relatos mitológicos 
1 Trataremos Quarto Evangelho por QE
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del héroe: el nacimiento milagroso, días de conocer a sí mismo, se resigna, 
enemigos poderosos, la pasión y la muerte y espectacular triunfo. Por tanto, 
para una evolución a la divinidad es un camino más natural. El autor (s) (s) del 
Cuarto Evangelio seguimiento de un camino que el equilibrio entre la sabiduría 
de la palabra (logos) y la historia narrativa (Mythos). El QE es también obra de 
un pensamiento influenciado por su tiempo, pero todavía es el trabajo de un 
grupo. Tiene la (s) autor (s), pero también tiene el mundo del autor. Es este 
mundo que podemos ver que está presente en la construcción del hombre Jesús 
como el Hijo de Dios.
Palabras clave: Mito; Cuarto Evangelio; Cristianismo.
Introdução 
Como conceito de narratologia, o termo monomito aparece pela 
primeira vez no livro de Joseph Campbell (1949), O herói de mil faces. 
Apesar de ao longo do tempo a idéia perder campo no mundo acadêmi-
co, Campbell, no entanto, não perdeu seu prestigio diante dos avanços 
no estudo das narrativas de mitos. Segundo Campbell, o monomito está 
dividido em três seções: Partida ou Separação, Iniciação e Retorno. A 
Partida lida com o herói aspirando à sua jornada; a Iniciação contém as 
várias aventuras do herói ao longo de seu caminho; e o Retorno é o mo-
mento em que o herói volta a casa com o conhecimento e os poderes que 
adquiriu ao longo da jornada (CAMPBELL, 1995, p. 36). Essa não é uma 
estrutura engessada em si. Narrativas antigas nem sempre seguem essa 
ordem, sejam elas epopéias, sagas ou qualquer outro tipo de narrativa. 
O que propomos não é uma estrutura regular elaborada para apresentar 
Jesus como herói e semideus no Quarto Evangelho, mas sim, uma con-
sequência natural do que se pode chamar de memória coletiva ou social. 
A figura do herói nessa jornada épica, independente de localidade 
na pirâmide social antiga, já estava impregnada no imaginário popular. 
De acordo com o sociólogo polonês Zygmunt Bauman (2010, p.53), “Além 
dos nossos contemporâneos, há aqueles que habitam nossos mapas 
mentais”. A memória é elemento influenciável pelas relações sociais sejam 
essas familiares ou comunitárias. A religião é o campo relacional onde as 
memórias mais sofrem influências. Os ritos litúrgicos são uma consistente 
ponte para passagem de histórias sobre heróis e deuses que ao longo 
e repassar do tempo, ganham contornos fixados na crença popular reli-
giosa. O que não quer dizer que seja uma regra regularizada, mas pode 
ser subentendida culturalmente e inconscientemente adota na construção 
sócio-religiosa de uma sociedade ou grupo. 
Tratando-se de uma narrativa sobre a jornada heroica de um per-
sonagem, vale lembrar que o conteúdo da mensagem se sobressai à 
construção mitológica utilizada para apresentá-lo. Mais do que aventuras 
o que se tem em mente é, nas palavras de Campbell, “a experiência de 
estar vivos” (CAMPBELL, 1990b, p. 5). 
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O Mito e o Herói
No livro “o poder do mito” sobre a entrevista de Joseph Campbell á 
Bill Moyers, há a seguinte definição de mito: 
... mitos são histórias de nossa busca da verdade, de sentido, de 
significação, através dos tempos. Todos nós precisamos contar nossa história, 
compreender nossa história. Todos nós precisamos compreender a morte e 
enfrentar a morte, e todos nós precisamos de ajuda em nossa passagem do 
nascimento à vida e depois à morte. Precisamos tocar o eterno, compreender 
o misterioso, descobrir o que somos (CAMPBELL, 1990b, p. 5).
Não é objeto de análise neste artigo o chamado Jesus Histórico e 
nem mesmo o Cristo da Fé, assim, o que tentamos observar é o mito 
construído por trás da memória dos escritos do Quarto Evangelho. No 
Quarto Evangelho encontramos elementos peculiares que iniciam com 
uma referência ao próprio Mithos em seu sentido terminológico espelhan-
do o Logos. Marilena Chauí apresenta o mito como “narrativa mágica ou 
maravilhosa, que não se define apenas pelo tema ou objeto da narrativa, 
mas pelo modo (mágico) de narrar, isto é, por analogias, metáforas e 
parábolas” (CHAUÍ, 2002, p. 32). Mithos (palavra grega que origina o 
termo moderno Mito) é uma forma de explicar a realidade existente sem 
se preocupar com a lógica e com a verdade empírica. Assim como Logos 
significa Palavra, Mithos também é Palavra, mas é palavra envolta em 
seu sentido fabuloso e espetacular. Mithos é o que dava sentido animado 
á uma história. Logos é palavra ancorada na razão, palavra pensada, 
racional. Podemos então definir Mithos e Logos, respectivamente, entre 
Palavra sentida e Palavra pensada.
A figura de Filho de Deus sob o olhar do QE, parece se desenvolver-
-se a partir de títulos cristológicos mesclados por tradições judaicas e 
pensamentos helenísticos. Assim, a personagem Filho de Deus no QE 
ganha uma visão única entre os escritos do Novo Testamento, apresen-
tando uma figura de divindade aplicada em textos de origem judaica que 
ainda não era comumente conhecida. Qual seria a procedência de uma 
construção literária tão influenciável e atraente? O QE demonstra ser um 
tratado sobre o Filho de Deus e, mais proeminente do que os sinóticos, 
a figura histórica de Jesus não tem uma forte relevância. Apesar do(s) 
autor(es) serem em muitos momentos detalhistas no que se diz respeito 
à geografia da palestina do I século, esta parece servir apenas como ce-
nário secundário para a afirmação da revelação do Filho de Deus em um 
ambiente histórico. E assim, à maneira das grandes sagas heroicas dos 
mitos helênicos, Jesus de Nazaré inicia sua ascensão de figura histórica 
para herói e por fim, a divindade, o Filho de Deus. 
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Em ambiente de uma cultura onde as principais referências heroicas 
provinham das grandes sagas helênicas, não é difícil imaginar conceitos 
mitológicos presentes no limiar das construções doutrinárias e dogmáticas 
a respeito de Jesus. É perceptível que a história de Jesus nos Evangelhos, 
de uma forma geral, contém temas míticos como descida ao submundo, 
o monomito heroico, e o “deus moribundo” (DUNDES, 1979, p. 186). Seria, 
portanto, a história de Jesus nos Evangelhos nada mais que isso, uma 
boa história, um mito? Não necessariamente, se compreendermos que 
mito não é uma “mentira bem contada”, mas pode ser entendido como 
uma verdade contada a partir das experiências, individuais e coletivas, 
acumuladas na trajetória de um povo. A construção da história de um 
povo parte de um principio coletivo que afeta suas necessidades e suas 
esperanças, conforme nos diz Campbell:
Do ponto de vista de qualquer ortodoxia, mito, pode ser definida simplesmente 
como a religião de outro povo, para o qual uma definição equivalente seria mi-
tologia mal compreendida, a má compreensão consistindo na interpretação de 
metáforas míticas como referências ao fato real... (CAMPBELL, 1986c, p. 55) 
Assim, para Campbell, todos os mitos são “transparentes à trans-
cendência”: ou seja, são metáforas inconscientes reveladoras de axiomas 
universais. Mas, para muitos, seus próprios mitos são fatos literais, en-
quanto dos outros são construções imaginárias. Partindo desse principio, 
entendemos que os evangelhos, mais precisamente o QE que estamos 
trabalhando, foram fomentados por esses axiomas universais que contorna 
outras culturas em suas formações míticas. O cristianismo por muito tempo 
como religião histórica predominante, não considerou o estudos literário 
de seus textos como fontes mitológicas. Em um mundo onde o raciona-
lismo e materialismo atuam como usurpadores do trono epistemológico, 
a declaração do conceito de mito no cristianismo, a história do mundo 
acima, descendo para o mundo abaixo, é essencial. 
Não há compreensão da aplicação do conhecimento empírico dentro 
da espiritualidade cristã, sem antes compreendermos as relações das 
tradições protuberantes de um contexto multicultural e observações con-
cernentes às semelhanças. Além da influência cultural, as semelhanças 
poderiam ser causadas  a partir de uma forma de resolver problemas se-
melhantes, ou uma forma de expressar os medos semelhantes. Quando 
se olha para a razão que fez com que os medos ou a maneira em que o 
problema fosse resolvido, pode-se verificar que a cultura teve uma influên-
cia na ação. Isto apoiaria a idéia de que a cultura influencia a religião. O 
mundo do QE é um mundo de muitas culturas, mas predominantemente, 
e em certos aspectos, influenciada inconscientemente, por raízes helêni-
cas, que originalmente, são interpretações de outros mitos mais antigos.
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O QE não faz simplesmente uma re-adaptação de mitos anteriores, 
mas re-interpreta toda estrutura de um axioma universal. O herói do QE, 
não é meramente o homem nascido de uma virgem, mas é aquele que 
advém da eternidade com a divindade, pois compartilhava de sua própria 
essência. 
Os símbolos e mitos têm linguagem própria. E essa linguagem é em 
boa parte, universal. Não que não haja diferenças, mas as semelhanças 
são mais gritantes do que essas diferenças. Campbell compara a lingua-
gem mítica como um sonho, onde o inconsciente trabalha fomentado por 
criativas mensagens do consciente e às vezes aparentam ser “perigosas” 
para a acomodação de uma zona de conforto cultural/religiosa:
Esses mensageiros são perigosos porque ameaçam as bases seguras 
sobre as quais construímos nosso próprio ser ou família. Mas eles são da 
mesma forma, diabolicamente fascinantes, pois trazem consigo chaves que 
abrem portas para todo o domínio da aventura, a um só tempo desejado e 
temido, da descoberta do eu. Destruição do mundo que construímos e no 
qual vivemos, assim como nossa própria destruição dentro dele; mas, em 
seguida, uma maravilhosa reconstrução, de uma vida mais segura, límpida, 
ampla e completamente humana — eis o encanto, a promessa e o terror 
desses perturbadores visitantes noturnos, vindos do reino mitológico que 
carregamos dentro de nós (CAMPBELL, 1995, p. 8). 
Mito seria, segundo Campbell, a manifestação das necessidades e 
sentimentos interiores de um individuo, que em algum momento é com-
partilhado em comunidades, e que são transportados ao consciente e 
então, transformados em histórias que contam de forma metafórica as 
expectativas a serem alcançadas ou, as já alcançadas. No campo da 
mitologia, as sagas e jornadas são protagonizadas pela figura do Herói. 
Um herói é um ser que é dotado de extraordinária força e coragem, muitas 
vezes, de ascendência divina, que é celebrada por suas façanhas ousa-
das. Em geral, é personagem de uma narrativa tradicional sobre o início 
da história de um povo ou para explicar um fenômeno natural ou social, 
e, normalmente envolvendo seres ou eventos sobrenaturais. O conceito 
do herói é consubstancial com o do mito: eles evoluíram juntos ao longo 
dos tempos. Frequentemente, esse personagem é o filho de um deus e 
uma mortal, ou de uma deusa e um mortal, dotado de extraordinário valor 
e destinado a realizar gloriosas façanhas, sobretudo um ato de proteção 
ou resgate. Este parece ser o arquétipo idealizado na imaginação coletiva 
dos povos de um modo geral. 
Partirmos do pressuposto, portanto, que o mito evoca a condição 
humana como um todo e sua primeira história que é passada oralmente, 
muitas vezes personificada por um herói, um lugar ou uma comunidade. 
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Mitos comunitários são olhares para os heróis e histórias que sustentam 
uma identidade coletiva. A natureza universal do mito destaca o modo par-
ticular em que cada interpretação da área cultural da experiência humana 
é construída e assim, trabalha para expressá-la. Isso é notável a cada 
vez que uma cultura cede mitos e suas atualizações ou criando novas 
sagas que são inspiradas nos arquétipos já consumados. Pode-se dizer 
que mitos e heróis cristalizam os valores da sociedade que os cria. Arqué-
tipos e referências simbólicas são construídos para servir a preservação 
da unidade e estabilidade do grupo, especialmente em tempos de crise. 
Campbell vai nos dizer que o mito é uma maneira única de dialogo 
universal. Através dele (mito), a humanidade se comunica e se reconhece 
na história.
Mitos e sonhos vêm do mesmo lugar. Vêm de tomadas de consciência de 
uma espécie tal que precisam encontrar expressão numa forma simbólica. 
E o único mito que vale a pena cogitar, no futuro imediato, é o que fala do 
planeta, não da cidade, não deste ou daquele povo, mas do planeta e de 
todas as pessoas que estão nele... (CAMPBELL, Joseph. 1990b, p. 33).
 O mito, ou mitos, é a mesma história contada diversas vezes por 
culturas diferentes, mas que seguem um principio básico, em nosso caso, 
do herói salvador. Essa história universal pode não ser um estereotipo 
cauterizado em um modelo único, mas é um modelo unificado em suas 
raízes universais que coloca a necessidade de salvação e/ou condução 
relacionada a um arquétipo de salvador. A figura universalizada de heróis 
que se entregam em favor de outros é notavelmente comum. Nas tradições 
de mistério do mundo antigo, houve muitas figuras de salvadores. Orfeu, 
que desceu ao submundo, mas não conseguiu resgatar Eurídice, foi 
celebrado nos mistérios órficos, e foi muitas vezes referido como Soter 
Orpheus (Orfeu Salvador) e representado crucificado. O percurso padrão 
da aventura mitológica do herói é uma magnificação da fórmula represen-
tada nos rituais de passagem: separação-iniciação-retorno, que podem 
ser considerados a unidade nuclear do monomito, segundo Campbell.
Um herói vindo do mundo cotidiano se aventura numa região de prodígios 
sobrenaturais; ali encontra fabulosas forças e obtém uma vitória decisiva; o 
herói retorna de sua misteriosa aventura com o poder de trazer benefícios 
aos seus semelhantes (CAMPBELL, 1995, p. 18).
As dificuldades e incertezas enfrentadas pelo herói fazem com que 
essa jornada ganhe um caráter sacrificial. Em certos momentos, essa 
figura coloca em dúvida sua própria missão, mas não volta atrás por in-
terferência divina. Essa formula, apesar de não ser uma regra imutável, 
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é constante nos mitos dos heróis. Mitos antigos povoam a imaginação e 
tendem a ganharem aspectos realistas conforme as histórias são introdu-
zidas, de forma influenciável, culturalmente e religiosamente.
Na Grécia, a mitologia ganha contornos onde, não a coletividade, 
mas a ação individual do herói sobrepuja o valor do conjunto: A salvação 
é constituída por meio do herói e suas decisões pessoais, influenciando 
de forma eficiente todo o ocidente e parte do oriente e resultando no 
que somos hoje como sociedade. Por exemplo, no mito da “Odisseia de 
Homero” (WILLIS, 2007, p. 160), observa-se a tendência de criação do 
herói cuja realização individual sobrepuja a vontade coletiva. Enquanto 
os demais integrantes do grupo de Odisseu sempre falhavam e iam mor-
rendo durante a jornada, o herói toma as decisões corretas e consegue 
retornar são e salvo. Em diversas situações, a libertinagem, a curiosidade 
e empolgação coletivas geram problemas diversos que somente são solu-
cionados pelas habilidades do herói. Mas é conveniente assinalar que, na 
situação em que Odisseu se autodenomina “Ninguém” e fere o Ciclope, 
causando indiferença nos amigos do monstro ao tomarem conhecimento 
que “ninguém” o havia ferido, constata-se que, apesar do egocentrismo 
aparente do herói, há provações em que somente a anulação do ego, do 
nome e de fama pessoal é capaz de proporcionar vitória em uma dimensão 
de forças transpessoais incontroláveis do subconsciente.
Em algumas histórias, talvez baseadas em verdadeiras sagas, os 
próprios deuses podem trazer o herói milagrosamente restaurado para a 
vida após a morte, uma vida de imortalidade. A história de Hércules, que 
havia sido gerado por Zeus, o senhor de todos os deuses, talvez seja o 
exemplo mais notável. Mas, mesmo em tal caso, o herói tem que morrer 
primeiro. Somente depois que as dores mais angustiantes afligem ao pro-
tagonista, que culminam em sua morte na pira funerária no pico do Monte 
Eta, no caso de Hércules, é que ele, Hércules, finalmente é admitido ao 
panteão de imortais. Em suma, o herói pode ser imortalizado , mas o fato 
doloroso e fundamental permanece: o herói não é por natureza imortal. 
Essa é uma condição a ser alcançada, e jamais é alcançada sem antes 
passar por sofrimento, dor e morte. Podemos então entender a dinâmica 
herói-imortalidade com o pensamento de que o herói para ser imortal 
precisa morrer, para então, ser revivido pelos deuses ou por deus, para 
então sua natureza divinal prevalecer. 
Uma característica marcante a respeito desses heróis é justamente 
que a vontade dos deuses, ainda que não seja pura e simplesmente um 
determinismo, conduz o herói à morte e para depois renascer. Campbell 
associa essa característica com uma idéia universal sobre gerações:
A morte e ressurreição de uma figura salvadora é um motivo comum a todas 
essas lendas. Por exemplo, na história da origem do milho, você tem essa 
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figura benigna que aparece párea o rapaz, numa visão, proporciona o milho 
e morre. A planta nasce do seu corpo. Alguém teve que morrer para que 
ávida emergisse. Percebe-se aí esse incrível padrão da morte dando origem 
ao nascimento, e do nascimento dando origem à morte. Toda geração deve 
morrer, para que a geração seguinte possa surgir (CAMPBELL, 1990b, p.112).
A jornada do herói é mais profunda do que qualquer rebeldia, vai até 
o âmago do espírito humano, para depois retornar trazendo essa essência 
de vida e doá-la para a humanidade. Nesse ponto, inicia a jornada apo-
teótica do herói. Quando a relação com a humanidade se torna o ponto 
central, em que a individualidade ganha o caráter comunitário. Essa é a 
transformação que faz do herói uma divindade reconhecida. 
Em um sentido amplo, a formação imaginária se principia entre a 
realidade e a realidade se forma a partir das interpretações do imaginário. 
A formação do herói que se torna deus é inicialmente a imaginação que 
constrói essa figura, a partir de uma verdade, e a transporta para a reali-
dade do tempo e lugar. A frase célebre do Buda Sidarta Gautama de que 
nós fazemos a nossa própria realidade será amplamente aceita na teoria do 
Imaginário. A realidade não é fruto dos fatos, mas das interpretações que 
damos a estes. Da mesma forma a eficácia do ritual, não está no ato em si, 
mas do sentido que damos a ele, sua força vem da crença no transcenden-
te. O que nos remete a noção de sagrado e profano. Ora, nossa concepção 
de sagrado se forma a partir do que interpretamos como sagrado. 
A Jornada Heroica de Jesus, o Filho de Deus
Entendendo a dinâmica da construção de um herói e como a apote-
ose de um ser humano se processa, podemos buscar a compreensão de 
como Jesus no QE é tratado como um herói apoteótico. Mais uma vez 
ressaltamos que, não é intenção entrar em debate sobre Jesus Histórico, 
o principal ponto é o mito que permeia a figura Jesus. 
No QE, Jesus declara que o Pai é maior do que a si mesmo (Jo 
14.28). Muitos pesquisadores e estudiosos, portanto, geralmente con-
cluem que as primeiras partes do Novo Testamento não fala de Jesus 
como Deus. No entanto, três passagens usam explicitamente a palavra 
“Deus” (theos) para descrever Jesus (Hb 1.8-9; Jo 1.1; 20.28) e há al-
guns textos em que o uso do termo “Deus” para Jesus é possível, mas 
não certo (Ti 2.13, 1Jo 5.20, Rm 9.05 e 2Pd 1.1). Em outras palavras, ao 
que parece, Jesus nunca é chamado de “Deus” em nossas fontes mais 
antigas, mas torna-se cada vez mais comum atribuir divindade a ele com 
o passar dos anos. No primeiro século, depois do advento do domínio 
do mundo romano, não era incomum atribuir divindade a um homem 
excepcional. Imperadores, como Augusto foram chamados de “ Divino 
Salvador “ou” Senhor e Deus “. Além disso, os judeus, bem como povos 
Revista Caminhando v. 19, n. 2, p. 71-83, jul./dez. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v19n2p71-83
79
politeístas acreditavam que havia muitos seres sobrenaturais além de Deus 
ou deuses. Por essa razão, foi fácil para os cristãos gentios transformar 
o Jesus humano em um deus a ser adorado. Esta deificação de Jesus 
foi generalizada em meados do segundo século. 
Dentro da tradição judaica, a personificação do Messias como divin-
dade não fazia parte de uma corrente mais conservadora. Na maioria dos 
casos, os judeus esperavam um ser humano para realizar a função mes-
siânica. O Messias seria um descendente do rei Davi, ou um sacerdote, 
ou um herói que iria libertar a Terra Prometida. No entanto, nas tradições 
judaicas o Ungido (Messias) poderia, ocasionalmente, ser pensado como 
uma figura sobrenatural: o Filho do Homem escatológico ou um libertador 
angelical. No entanto, mesmo nesses casos, foi estabelecida uma distin-
ção clara entre Deus e Seu agente redentor, o Messias. Mais tarde, entre 
os cristãos gentios este título messiânico não tinha qualquer significado 
e poderia transmitir uma mensagem, em certo ponto, até perigosa aos 
olhos do Império Romano. Os cristãos gentios simplesmente não estavam 
interessados  em um Messias davídico e não queriam ser envolvidos em 
qualquer movimento messiânico desenhado para libertar a Judéia do domí-
nio romano. Dessa forma, consequentemente e progressivamente, Jesus 
foi descrito como o Filho de Deus nas igrejas cristãs gentias (SCHIAVO, 
2006, p. 11-20). No entanto, os chamados Evangelhos Sinóticos, apesar 
de em determinadas ocasiões insinuarem a divindade de Jesus, não pa-
recem determinados a provarem isso tanto quanto o QE.
E podemos relacionar muito das religiões de Mistérios com a apo-
teose de Jesus nos Evangelhos, em especial o QE. As religiões de mis-
térios do mundo antigo, como explica Campbell, surgiram a partir dos 
rituais e mitos do passado pré-histórico. Uma característica marcante da 
religião primitiva era o assassinato do chefe tribal depois de certo tempo, 
a fim de que seu poder, que se acreditava superior a toda tribo, pudes-
se passar para a terra e renovar a oferta de alimentos da tribo. Com o 
desenvolvimento da sociedade de classes, o chefe tende a relegar suas 
responsabilidades e ter um substituto sacrificado em seu lugar. A tradição 
de sacrificar o chefe foi mantida, tratando o substituto como um chefe 
para o momento. Este antigo ritual foi inspirado no mito do deus-rei em 
um passado remoto que tinha sido morto e enterrado, cuja carne o seu 
povo comeu no milho amadurecido e cujo sangue bebia na safra abun-
dante. Este mito viveu entre os camponeses durante muito tempo depois 
das classes dominantes terem aplicado para sua própria satisfação em 
uma teologia ou metafísica que caminhava para uma religião monoteísta 
(CAMPBELL, 1990b, p. 131-177). 
Junto a isso, outros fatores podem ter sido determinantes na cons-
trução da Apoteose de Jesus. Os últimos séculos antes da era cristã foi 
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um período de contínua luta contra a opressão, não só por povos asiáti-
cos conquistados, mas por parte das classes exploradas na Grécia e na 
Itália também. Muitos líderes rebeldes encontraram fins violentos e foram 
lembrados como mártires. Um exemplo fascinante é de Leônidas, rei de 
Esparta. Segundo lendas antigas, Leônidas resistiu durante 7 (sete) dias 
ao poderoso exército de Xerxes, rei da Pérsia. No sétimo dia de batalha 
os espartanos foram traídos por um homem chamado Efialtes, que mos-
trou aos persas um caminho pelas montanhas, que colocariam o exército 
de Leônidas sobre ataques em duas frentes. Sabendo do iminente fim, 
Leônidas dispensou todos os outros soldados, ficando apenas com seus 
trezentos homens e mais alguns poucos que se negaram a abandonar o 
campo de batalha. A batalha contra o pequeno, mas poderoso exército 
espartano durou algumas horas, até que seu último homem caiu. Leônidas 
tombou e seu corpo foi pego por Xerxes, que mandou decapita-lo e 
pendurar o corpo em uma estaca. Percebemos elementos similares nas 
construções cristãs como uma traição vinda de amigos e o sacrifício maior. 
Talvez as comunidades cristãs não tivessem acesso a histórias sobre a 
luta de Leônidas contra Xerxes, mas temos aqui uma construção comum 
de alguns mitos antigos de heróis. 
Mas qual a relação com o QE e como o mito do herói-deus se aplica 
a figura de Jesus?
Dentro da literatura cristã, Wetter acredita reconhecer no Jesus do Evan-
gelho de João a figura mais pura, o tipo do Jesus filho de Deus que mais 
correspondia aos modelos grecos-romanos. Assim, por exemplo, o uso da 
expressão filho de Deus nos sinóticos seria dependente não de João, por ób-
vios motivos históricos, mas do cristianismo helenístico do qual João será em 
seguida porta-voz (CHEVITARESE & CORNELLI & SELVATICI, 2006, p. 64).
Primeiramente é fato que a questão da divindade de Jesus não foi 
uma unanimidade entre as primeiras comunidades cristãs. O QE apesar 
de seu conteúdo ser claramente obra de autor(es) familiarizados com 
costumes, tradições e geografia judaica, não se pode negar a forte influ-
ência da cultura helênica. Elementos como a filosofia platônica e filosofia 
estoica no nível que foi apropriado por uma pessoa como Filo de Alexan-
dria, provavelmente não teria tido impacto direto sobre Jesus. Ambas as 
vertentes da tradição helenística como apropriados por filósofos judeus 
como Filo, provocou, no entanto, um impacto sobre os cristãos de uma 
geração posterior que tentou fazer o sentido de Jesus e seus ensinamen-
tos no âmbito mais amplo da cultura grega e romana. E o termo “filho 
de Deus”, que não era um termo desconhecido ou incomum, ganha um 
sentido seguramente helenístico. 
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Assim sendo, no caso da linguagem do filho de Deus, temos aquilo que era, 
no mundo antigo, uma metáfora amplamente utilizada e prontamente com-
preendida, ainda que a teologia cristã subsequente viesse a tratá-la como 
uma linguagem, dotada de sentido literal (HICK, 2000, p. 63).
O cristianismo primitivo é envolvido pela cultura helenística em ge-
ral, e mais especificamente a filosofia grega, a partir do final do primeiro 
século por diante. Percebemos essa influência em passagens como o 
Prólogo do QE, aonde este conceito de logos vem para dialogar com as 
culturas judaicas e helênica. Durante o segundo século e posteriormente, 
há uma discussão contínua sobre uma variedade de questões. Algumas 
dessas discussões têm a ver com questões filosóficas fundamentais, tais 
como a natureza da realidade e da natureza de Deus. Outras têm a ver 
com questões de ética e moralidade. Estes são dois polos em torno da 
qual se desenvolve o diálogo no percurso dos séculos seguintes. Como 
isso afetaria a vida judaica?
Para muitos judeus, parecia não ser um problema conviver com 
ambas as tradições e pensamentos. Houve uma grande aceitação em 
respeito do conforto ou aculturação com muitos aspectos da vida grega 
e pensamento helênico. Assim como vemos em grandes comunidades ju-
daicas no Egito, nesta mesma época, bem como, aquelas que lá estavam 
há 200 anos antes. Assim, para alguns, provavelmente não significava 
mais do que aquilo que seria como viver em uma cidade moderna com 
uma cultura mista. Para outros, no entanto, para pessoas enraizadas 
na tradição judaica, era provavelmente mais um problema que Herodes, 
teoricamente um rei judeu, estaria disposto a se entregar, por assim 
dizer, aos interesses religiosos romanos e a ideologia imperial romana. 
Esse é o panorama que favoreceu o processo de apoteose em Jesus: 
um ambiente multi-cultural onde as tradições se relacionavam, não sem 
conflitos, mas que ao final se “entendiam” em uma realidade heterogênea 
(STEGEMANN, 2004, p.300). 
O QE não se limita a apresentar Jesus como um “homem divino”, 
“milagreiro”, mas é uma transformação onde a figura histórica concede 
lugar a um ser mítico que passa pelos dramas do herói, sofre maturações 
conceituais de tradições judaicas e que por fim, recebe a divinização e 
adoração dos seus seguidores. Percebemos que o QE busca trazer uma 
compreensão às suas comunidades de segurança divina a respeito de 
Jesus, para isso, a apoteose é imprescindível. Os primeiros cristãos, como 
todos os seus contemporâneos religiosos a quem os cristãos abrigaram 
entre seus convertidos, desejava, para legitimar sua religião, buscar uma 
viagem espiritual e esquadrinhando a divindade nos planos superiores da 
existência, onde era morada dos deuses. 
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De alguma forma houve uma maturação no sentido cultico e na vi-
são de que Jesus era Deus. Jesus foi visto como a personificação total e 
irrestrita do Deus transcendente, que era um Deus verdadeiro que sentia 
a proximidade da humanidade, e como Jesus participou da sabedoria e 
desígnio divino, e foi o meio a invocar o caminho pelo qual eles deveriam 
começar a dar a verdadeira adoração ao Deus transcendente. Para uma 
transferência de homem divino para deidade, foi um processo que recebeu 
as influências notórias das jornadas heroicas e deificações helenísticas. 
Não há como afirmar que fora um processo consciente, talvez, a 
idéia de começar a exaltar Jesus como Deus tenha iniciado através de 
uma maneira de interpretar os feitos e os eventos ocorridos com Jesus, 
como fruto de um imaginário religioso presente entre as populações 
marginalizadas. E é claro que a cultura helenista em suas formas mais 
populares, acabou por trazer ao pensamento das comunidades do QE, 
as composições de mitos, heróis e deuses.
Considerações finais 
Em todo debate a respeito de Jesus e a apoteose que o colocou 
em igualdade ao Deus de Israel, podemos perceber que o QE pode ser 
considerado como uma leitura da cultura helênica sobre o deus israelita 
e a saga de seu filho, que na verdade, são um só. O contexto da múltipla 
cultura é fator fundamental para o desenvolvimento do pensamento do QE 
no que diz respeito à divindade de Jesus. No QE acompanhamos a cons-
trução de um mito. Essa é a progressiva jornada heroica, a comunidade 
do QE deu à luz um mito, que é a origem do cristianismo. Um mito é uma 
história que tem como objetivo responder a perguntas fundamentais que 
todos estão pedindo, desde as origens da humanidade. De onde viemos, 
para onde vamos? E mais importante para o conhecimento humano, qual 
é o significado da morte inevitável? Ela coloca um ponto final à vida? E 
se não, que perspectivas temos diante dela? Os mitos têm como um dos 
seus objetivos responder a esses questionamentos. E no QE a questão 
da morte de Jesus é um quadro onde é pintada a relação entre eternidade 
e finitude tema frequente nos mitos dos heróis-deuses:
A morte humana de Jesus não é capaz de dissolver a ligação demonstrada 
de Jesus com o Pai. Acolhendo tradição do primeiro cristianismo, o evange-
lista interpreta a incumbência de Jesus , dada pelo Pai, como entrega da vida 
pela ovelhas (Jo 10,15.17s), concretizada definitivamente pela ressurreição 
subsequente à morte. O ponto de vista é que a ressurreição constitui um 
evento a partir do poder de Jesus, que possui a exousia (autoridade) para 
entregar a vida e reavê-la de novo, porque ele obtém a tarefa para tanto de 
seu Pai e porque age de pleno acordo com o Pai (MÜLLER, 2004, p.71). 
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Os traços humanos, que não são negados nos evangelhos sinóticos, 
tornam-se, na concepção do QE, totalmente irrelevantes, porque somente 
a divindade de Jesus, que é quem oferece a eternidade, é que assegura 
a plena salvação aos seres humanos. Essa entrega da vida de Jesus, sua 
descida ao mundo dos mortos, a doação às suas “ovelhas”, não interessa 
como acontecimento histórico ou humano, mas como cumprimento da sua 
natureza divina. Novamente nos remetemos a mitos onde a morte e a 
vida se relacionam como faces reveladoras da realidade do poder divino. 
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